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A alfabetização precoce pode nao ser benéfica a criança. Na rede pública, ela é iniciada aos 7 anos de Idade 

Hora de escolher a primeira 
escolinha para o filho. Cada de-
talhe será levado em conta. E 
grande o pátio ao ar livre? Os 
brinquedos são seguros? A esco-
la é limpa? Essas preocupações 
são importantes, mas tão ou 
mais importante do que os as-
pectos práticos é a avaliação dos 
métodos de ensino, sem a qual 
os pais não, são capazes de optar 
por aquela que mais se identifi-
que com as convicções da famí-
lia do futuro aluno. 

Muitos pais ainda acreditam 
que, quanto mais cedo a escola 
preparar seus alunos para ler e 
escrever, melhor ela é. No en-
tanto nem sempre estimular a 
alfabetização precocemente pode 
ser considerada como uma qua-
lidade da escola. 

A psicopedagoga Maria dei Pi-
lar Gonzales Montes de Oliveira, 
do Núcleo de Artes da Urca, ex-
plica que hoje em dia há grande 
diversidade de métodos pedagó-
gicos. Poucos pais, contudo, con-
sideram esse fato, e no caso da 
alfabetização acabam entrando 
em conflito com a escola, co-
brando dela o que ela não se 
propõe a fazer. 

— Muitas famílias ainda valo-
rizam as escolas onde os alunos 
com 6 anos de idade já sabem ler 
um jornal, mas matriculam seus 
filhos em escolas que adotam 
métodos mais modernos, que 
não valorizam a rapidez de ler e 
escrever — diz Pilar. 

A maior facilidade dos méto-
dos mais convencionais de ensi-
no e a cobrança dos pais que de-
sejam ver seus filhos 
alfabetizados cedo são os princi-
pais motivos que, segundo ela, 
fazem com que muitas crianças 
aprendam a ler antes do que de-
veriam. Como conseqüência, são 
muitas as queixas de falta de 
concentração, dificuldade de 
aprender e outros problemas. 

-- Mas isto não quer dizer que 
essas crianças tenham alguma 
excepcionalidade. O que aconte-
ceu é que elas não cumpriram 
certas etapas de aprendizado an-
tes de serem alfabetizadas — ex-
plica a psicopedagoga Cristina 
Maria Siqueira, do Núcleo de 
Atividades Vida Escola. 

Na rede pública de ensino, é 
necessáM--  que a criança -ja—te--  
nha completado 7 anos para in-
gressar na alfabetização. Na re-
de particular tal exigência não 
existe. 

As mensalidades de classes de 
alfabetização das escolas parti-
pulares variam, em média, de 
Cr$ 75 mil a Cr$ 120 mil (horário 
integral) e de Cr$ 40 mil a Cr$ 99 
mil (meio período). 


